




































POSTERS 

Investigation of the geroination and infeclion precesses of the entooophthoralean fungus 
Erynia radicans on the potato leafhopper, Eopoasea fabae. 
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The invasive precess of the entooophthoralean fungus Erynia radicans on the potato leafhopper 
(fifth-instar ny"phs) .. 5 studied by fluorescence and seanning electron oicroscopy. Spores 
geroinated on oost hosts: ca. 70j . ithin 4 hr at 2O"C. Penetrat ion of the cuticle .as effected 
by foroation of appressoria and narroordi .. eter penetration pegs. Earliost penetrations into 
the host heoocoel Mere observed 3 hr postinceulationj hOMever, significant nuobors of 
penetrations Mere not observed until after 6 hr. Aoong alI penetrat ions, 3, 16 and 73j Mere 
recorded on the host head, thora. and abdooen, respectively (8j eccurred in the ... branous areas 
bot ... n body regions). Ca. 61j of al I invasions Mere through interseg .. ntal ..obranes, and 
apparent directional groMth of gero tubos towards areas of thin cut icle .as observed. Little 
correlation .as observed bot ... n the leveI of inceul ... (no. of spores) and the nuobor of 
Penetrat ions on individual leafhoppers, suggesling considerable variabilily in hosl 
susceptibilily lo fungaI invasi on. Direct counts of spores and penetrations on individual 
leafhoppers revealed an appro.ioate LDSO of 4.1 spores per insect. 
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CONTROLE DE LARVAS DE Chalcodermus bimaculatus NO SOLO COM OS FUNGOS 
Beauveria bassiana E Metarhizium anisopliae. 
E.O. QUINTELA1, S. P. WRAIGHT1 , 2, S.G. WRAIGHT1, 2, O.W. ROBERTS2. 
1Centro Nacional de Pesqui sa de Arroz e Feijão, Cx. Postal 179 , 74000 
Goiânia , Brasil. 

2Instituto Boyce Thompson, Universidade de Cornell , Ithaca , 
Estudos para controle microbiológico de larvas de C. bimacu l atus, 

principal praga do caupi no nordeste do Brasil, estão sendo desenvolvi 
dos a nível de laboratório, casa telada e campo no Centro Nacional de 
Pesquisa de Arroz e Feijão, em convênio com o Instituto Boyce Thompson 
No testou- se a virulência de 5 i solados de B. bassiana e 
4 isolados anisopliae em 3 dosagens . Todos os isolados de 
Beauveria mataram ac ima de 90% do s insetos e Metarhizium 100% , na dosa 
gem de 540g de con ídi os/ha . Em casa telada , os isolados E6 de 
Metarhizium e CP5 de Beauve,ia foram os mais virulentos matando 
tivamente 78 e 80% dos i nsetos, nas dosagens de 300g de conídios/ha. 
Estes isolados foram também testados para controle de larvas de manho 
so , em saturações de água no so lo de 20 , 30 e 40%, em casa telada. Ob 
servou-se que os teores de umidade no so lo não tiveram efeito si gnifT 
cativo na patogenicidade dos fungo s . A nível de campo Beauveria resuT 
tou em 55% de mortalidade corrigida e 37 , 5% de Metarhizium na dosagem 
equivalente a 250g de conídios/ha . 



HULTILOCUS ENZYME ELECTROPHORESIS STUOY OF SOME BàCIl.!.!!S SPECIES 

Zahner V.(*), Momen H.(*), Salles C.à.(*) l Rabinovitch L.(**). 
(*) DepartMent of Blochealstry and Molecular Biolooy 
(**) Departllent of Bacterlolooy, Instituto Oswaldo Cruz - FIOCRUZ 
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32 isolates of Baclllus have been analysed in a lIultilocus enzyme study 
usino aoarose electrophoresls. The isolates belonoed to the species 
B thurinaiemÜs, B cereus and B lIegatenua. Det ails of the electrophor­
etic procedures used and the numerlcal analysis eaployed have been oiven 
elsewhere (1 ,2). Stralns havlno similar enzyme varlants were orouped 
into ZYllovars . 10 out of the 11 enzyme loci studied were polymorphic and 
27 zyaovars were distinoulshed aaono the 32 strains. The nuaerical 
analysis could not separate B cer .. u" zyaovars frOlI those of 
B thuringieoais . B lIegatenum appeared to be also closely related to 
these two species however too few strains of this species were analysed 
to forll a defiolte conclusioo. B çereus var o mycoides was clearly very 
different froll the other isolates and should be considered as a 
separate species . The technique also allowed straina which had been 
mislabelled to be correctly identified. 
References: 
1- Momen,H. l Salles,C .A. Trans ~ ~ ~ Medl. 1985,Z2:773-776 
2- Sallee, C.A. et ai. ~ Jpurn ~ 1986,3:407-419. 

Thie work wae eupported by orants frol! CNPq. 
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USO DO FUnGO Metarhizium anisopliae (Metch.) Sorokin , NO 

CONTROLF DO CARRAPATO Doophilus microp l us (Canestrini) . 

Bittencourt, V.R.C.P.*; Lima,A.F. *& Massard,C . L. * 

Boophilus microplus apresenta grande importân­

cia econômica para a pecuaria nacional, devido ao seu he­

matofagismo e transmiss30 de agentes patogênicos aos bovi 

nos. Considerando que a tecnologia aplicada ao seu contrQ 

le est~ embasada na utilizaçio de produtos químicos , bus­

cou-se viabilizar a aplicaçio do controle microbiano atra 
, 

ves do fungo Metarhizium anisopliae . Nos testes realiza-

dos com uma formulaçio em pó, obtevw-se infecçio em todos 

os especimes utilizados no bioens~io . 

• UFRRJ- Instituto de Biologia L-. _______________________ --.J 



USO DE MSJ'ABOLrros DE MICOOIG'\NISM:lS NJ CCNI'ROLE DE ARI'ROPODES 

S.B. Nogueira* 
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Desde que o laboratório MERCK SHARP & OOHME descobriu a lacto 
na natural Avennectin Bl cem poder acaricida e tamOOn inseticida , a­
briu-se o caminho para a procura destes produtos naturais para o con­
trole de artrópodes. 

Desde 1983 o Setor de Entomologia, juntamente cem o Setor de 
Microbiologia da Universidade Federal de Viçosa,vem pesquisando rreta­
bÓlitos de microrganisrros contra ácaros e insetos e já se conseguiu a 
obtenção de produtos al t.arrente promissores contra esses animais. 

Assim, após se conseguir resultados cem dois produtos em is­
cas de bagaço de laranja, obtendo-se 100% e 80%, respectivamente, de 
colônias de cupim de rronticulo, Cornitermes cuniulans , testou-se inÚJre 
ros produtos (que tinham rrostrado algum resultado em cupim) contra o 
ácaro do feijoeiro, Tetranychus (T.) urticae e o carrapato dos bovi­
nos, Boophilus microplus. 

Para o acaro , alguns produtos comportaram-se do mesrro =do 
que o Avermectin, tanado corro padrão, e no carrapato um pr oduto foi 
superior, desde a primei.ra medição até o final do teste. 

As investigações estão ainda prosseguindo. 

* Professor Titular de Entomologia 
Depart.arrento de Biologia Animal - UFV 
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Isolamento de Bacillus 1fhuringiensis (B . t . ) de Solos Brasilei 
GUAY"""'U * * *** *** ros. ,-u" S, T.V. ; VAECK, M. ; MENEZES, E. B. ; FERREIRA,loT . 

& RABINOVITCH, L.*(*Dept2 Bacteriologia, IOC-FIOCRUZ.**PGS, Gent , Bél­
gica.***Dept2 Entomologia, IB-UFRRJ). De 1979 a 1980 , submetemos a 
"screening" diferentes solos do Brasil, com a finalidade de isolar Ba­
cillus amilolíticos e proteolíticos. Dos 400 isolados, 10 foram classi 
ficados como B.t. inclusive por apresentarem corpo paraesporal. Destes 
10, 2 foram inseridos na varo kurstaki (sorotipo H3a3b),'1 na var o mor 
risoni (sorotipo H8a8b) ' ; 1 cepa foi identificada como i s raelensis<Er. 
t. i. ) ,.. . Por outro lado 9 amostras foram analisadas por ELISA e 505 -
PAGE a partir de &-toxina solubilizada **. Destas , 6 produziram 100% 
de morte em Manduca sexta (25Ong/cm' de área folhear) e 4 foram letais 
para Spodoptera littoralis (10 pg/cm')** . O teste de ELISA e o perfil 
eletroforético do gel de 1 cepa sugerem semelhança com B.t . i., sendo 
tóxica para Aedes aegypti e Anopheles sp. ** . 4 linhagens foram letais 
para Isognatus sp e 3 para Dione Juno Juno *** . Estas estirpes estão 
sendo trabalhadas em busca de poss{vel utilização na área biotecnolÓgj 
ca .' H. de Barjac - Institut Pasteur, França. Apoio CNPq . 



27 

LACA\A,í'.~I. 1\ CO:IiTI ,S.'\.:\. (Instituto ele lliociências-U\LSI' 
Rio Claro,Sr) . 
Ic~~. ~e !,atogeni~ida~ do ~Ietarhizium anisopliac ~. 
anlsosliac :;.~re. Clgarnnnad_a~ Pasta gens Deols ±lavoplcta. 
Vlsan ° a venflcaçao da patogenicíd"ãCIe do ~.!l.:ll~ophae 
varo anisopliae isolaelo de adultos de D. Clavoricta sobre 
as di versas fases do desenvolvimento dõ---rri"seto. o-vos, nin 
fas e adultos, um conjunto de ensaios foi realizado. 
A t6cnica para obtenção dos ovos foi a descrita ror rache 
co F, Souza Silva (1982). As ninfas em diferentes ínstares 
e os adultos foram carturados em pas t agens. Lstas Cases -
rcccl>cram tratamentos laboratoriais adequados rara serem 
submetidas a acão do fungo sob diferentes formas de inocu 
lação (ln b - 10 7 conídios/ml). As condições ambientais de 
temperatura (28 0 C) e umidade relativa (>GOI)[or810 propr 
cias para a ação do fungo durante o desenvolvimento dos -
testes. ,\ avaliação da patogenicidade [oi feita atravis 
de observações diárias sob lupa e microscópio', para detec 
ção de alterações e/ou sinais de infecção, bem CO::10 peb 
contagem de exemplares mor t os pelos primeiros siauis Ja 
ução do ~1.unisop1iae . A ra to genicidade do fungo mostrou -
rndices (Te morfiiTi"Oade de 88,33; 100 c hLlt CrJ 0"05, nia 
[as c aUl.ltos rcs:'cctivanentc. 
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UMA ESTRATEGIA PARA A AVALIAÇÃO 00 POTENCIAL DE 'UNGOS FITOP'iL, ~. 

PARA O CONTROLE BIOLÓGICO DE ERVAS DANINHAS. 
ROBERT W. BARRETO -Serviç0 de Defesa Sanitária Vegetal - DFA-R . ' 

A met0dologia criada por Wapshere A.J. para a avaliação 13 segl 311.,.1 de 
organismos para o controle biol~gico de plantas daninhas,e por to d~ 
nominada teste centrifugo filog~nético com salvaguardas(t r.f.· r'­
je amplamente utilizada. 
Para a realização do trabalho ora em andamento,entitulado "u FfI "E.Ni lJlL 
DOS FUNDOS FITOPATOGÊNICO PARA O CONTROLE BIOLÓGICO DE ALG'JW ERV, 
DANINHAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO", foi idealizado um C01 C'o di . FS 

tes complementares ao anterior. Estes testes, permitem uma selec:ãfJ pré v . a 
dos candidatos à agente de controle biológico,limitando i aplicação do 
L c. f. s. apenas aos organismos que apresentam Jm perfil ~dequado para 
este fim. 
Dois procedi mentos diferentes são propostos, conforme a abordagem que es­
tiver sendo considerada. Para a abordagem clássica onde e até preferenci 
almente)podem ser aproveitados os parasitas obrigatórios,submetem-se os 
candidatos diretamente à t.c.f.s. Para a abordagem conhecida como "de i 
nundação",ou "micoherbicidas", são feitos testes para a determinação da 
culturabilidade,da capacidade de esporulação e da manutenção ou otimi­
zação da virulência. A avaliação é concluida com a aprovação ou não d0 
organismo em se tratando de abordagem clássica .Na abordagem de inunda­
ção há ainda a categoria "aprovado com restrições". 
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LACAVA, P.~I . & CONTI , S . A. N. ( Instituto de Bi ociênc ias­
U~[SP - Rio Claro , SP .) 

Análises b i oq uímicas e ve r ificação da ação 
(]a espuma (]e J1inras~~ Deõrs-rravopl c t a.-

an timi crobiana 

Objetivando a verificação prelimi nar da composição bi oqu í 
mica da espuma de nin fas de u.f lavo~icta e s ua ação a ntI 
microbiana coletou-se espumasaen ln as fl ue fo r am sulJme tI 
das aos te s tes lJiofluímicos de ~Io li sl. - Ud r ausky e de ro linT 
Cioca l teau . Ensaios antimicro bi anos conta r am com as bac t i 
rias dos Gêneros Sta phy lococcus, 8acillus e Escl.erich i a ~ 
além do fun go ~Ie tarhizi u m , os quai s foram semea (]os'-por 
"pour p Inte" e expostosiitravis de c ilí ndros de vidr o con 
tendo a líquotas do líquido espumante sob diferentes con 
centraç6es . A pr esen ç a do halo ~e inibição aqui l atou a 
ação antimicrobiana. As análi ses bi oqu í mi cas revelara m a 
p resença de carboidratos com 5 ou mais Ca r bonris e mate 
rial proteico. r~ra os micror ganismos testados a espuma 
apresentou-se inocua. 

Suger indo a oco rr6ncia de con~ ic 6es microcli nl5ticas favo 
r5 vc i s aos conídios ~o f UJ. go cnfomopato ~ênico. 
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EFEITO DO HORi'lRIO DE APUCAÇM. NA EFICIENCIA DO FUNGO Sporothrix 
insector'wn PARA O CON TROLE DA r·IOSCA- DE - RENDA EM SERINGUEIRA. ~1. V .B. 
Garcia, N.T .V. Junqueira & L.A.C. Moraes . (EMBRAPA/Centro Nacional de 
Pesquisa de Ser ingueira e Dendê) Cx. Postal 319, 69.090 - Manaus -AM . 

Para ava l iar o efeito do horiri o de a~li caçio na eficiência do S. 
insectorwn no co nt rol e da mosca-de- renda (Leptopharsa heveae) realiza 
ram- se aplicações deste fun go nos peri odos noturno (em t orno de 18 ho 
ras ) e diurno (em torno de 10 horas). As ap l icações foram feita s com 
pul veriza~ o r costa l moto riz ado , utilizando-se uma concentraçio de 
2, 23 x 10 conidios/ml. A ava li açio foi feita 40 di as após a apl i ca -
çio determinando- se o percentual de i nsetos mortos pe l o S. insectorwn . 
Para l elamente foram realizados ensa ios para verif icar a viabilidade 
dos con i dios expos t os i luz solar por periodos de uma, duas e três ho 
raso Os res ultados mostraram que a efic iênc i a do S. insectorwn, quan 
do ap l icado ã noite fo i de 37 ,9% de mortal idade contra 1,8% quando 
aplicado ao dia . Quanto ã expos i çio ã luz so l ar , .houve uma reduçio . no 
percentual de germinaçio de conidi os de 10,1 % após 1 hora de expos i 
çio, 51 ,6% apús 2 hor as e 99 ,2% após 3 horas . -
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CONTROLE BIOLOGICO DA ~10SCA-DE-RENDA (Leptophar sa heveae ) EM SERINGAIS 
DE CU LTI VO NO ESTADO DO AMAZONAS . N.T.V. Junqueira; M.V.B. Garcia, P. 
Celestino Filho & L.A .C. Moraes. EMBRAPA/Centro Nacional de Pesquisa 
de Seri n g ~eira e Dendê ), Cx . Postal 319, 69090 Manaus-AM. 

A mosca -de-renda (Leptophar sa heveae, Hemip.: Tingidae), ê a pri~ 
cipa'l praga da ser ingueira na região Amazôni ca. Objetivando- se contro 
l ar biologicamente a praga com o fungo Sporothrix insectorum (HOOG X 
EVANS) , paras i ta deste inseto, realizaram-se experimentos em seringais 
de cultivo durante um periodo de 2 anos. O S. insectorum foi cultivado 
num substrato ã base de farelo de trigo (ração an imal ) . As aplicaçôes 
foram feita~ na primeira semana de outubro/86 e B7, por volta das 18:00 
horas utilizando-se um pulverizador costa l motorizado. A concentração 
de esporos usada foi de aproximadamente 12 milhões de co niàios/ ml (lkg 
de substrato/ 20 litros de igual . As avaliações foram feitas mensalmen­
t e, determi nando- se o percentual de insetos mortos por S. insector um . 
Os resultados mostraram que o percentual de paras i t i smo a~mentou de 
6,8% (c on t role natural ) para 55% após a aplicação do fungo. O percen 
tu al de cont role var i ou de 25,5% no peri odo mai s seco ate 93,5% no pe 
ci odo mais umi do. -

32 

PERSPECT IVAS DE CONTROLE BI OLOGICO DE Spaethiel la t ristis EM DEN DEZEI 
RO, PEL 8 FUNGO Paeci l omyces f arinosus . M. V.8. Garcia; N.T.V. Junque i~ 
ra & J .C.A. de Araujo. (EMBRAPA/ Centro Nacional de Pesquisa de Serin 
gueira e Dendê ) CX. Posta l 319 , 69 .090 - l~ a n au s -At,1. 

A Spaethiella t r istis (Coleoptera: Chrysome lidae ) ê uma da s p ri~ 
'c ipa i s pragas do dendeze iro no Estado do Amazonas . Este in seto dan if i 
ca superf i cialmente as folhas, predis pond o-as ao ataque do f ungo Pes 
talotiopsi s que determina um ripido secamento da folha. Rece ntemen te­
foi cons tatado o fungo Paeci lomyces far inosus (DI CKS. Ex. FR . ) BROWN 
ET SMITH paras i tando natura lmente larvas de S. t r ist is numa t axa de 
apro ximadamen t e 10%. Este fungo pode ser 'fa ci lment e cultivado e apre 
sent a al ta capacidade para crescer e esporul ar em meios de cul t ura em 
geral , es pecialmente no substrato composto de farelo de tr i go ( ra çio 
animal , i gu a de batata e açuçar). Estas caract eris ti cas tornam este 
fun go promissor para o control e biológico de st a praga nos dendezai s 
em 2x pansão na Amazôn i a. 
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PERSPECTIVAS 00 CONTROLE BIOLOGICO DE NEMATOIoES 00 GÊNERO MELOlOOGYNE 

COM UM AGENTE BACTERIANO 
JORGE DE B. SANCHES-Serviço de Defesa Sanitária Vegetal - oFA-RJ. M.A. 
O gênero Meloidogyne , reune um número expressivo de nemat oides f i topa­

sitas atacando plantas cultivadas. O grande leque de culturas atacadas 
e os importantes prejuízos causados, tornam este um dos grupos mais re­
levantes dentre os nematoides prejudiciasis à l avoura. 
O controle químico dos nematoides,além de dispendi oso é frequentemente 

ineficiente ,perigoso para a saúde humana e danoso para o meio ambiente. 
As atenções,voltam-se hoje para os métodos ditos alternativos de contr2 
le,dentre estes destaca-se o control e bio16gico. . 
A busca de inimigos naturais ~e Meloidogyne , revelo~ um agente partIc~ 

larmente promissor para este f Im. Trata-se da bacterIa Pasteurea pene­
trans , que é um pat6geno que afeta várias espécies neste gênero. Testes 
com este organismo são descritos e resultados relatados. 
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SELECTION OF Me tarhizium anisopliae FOR EXTRACELLULAR 

ENZYME ANO VI RULENCE TOWARD Trlatoma infrstans . J osé Carlo , 
da Silva l J o s é Pinto d e Sique ira Júnior and Carlos Briso lé 
Marco nde s 2. (1) De pt 2 d e Bio l ogia HolecularjCCEN , (2)NUME­
TROPj CCS , Uni versidade Fe d e ral da Paraiba, João Pessoa . 

Re c u r rent mutati o n and sele ctio n have been used t o 
increa se the producti o n o f the extracellular enzymes 
amy lase , lipase and pro tease by the entomopathogenic fungu 
Me ta r hizium anisopliae . A sele ction program was initiated 
f rom strain E9 and c ontinued thro ugh two cycles of mutatio 
and s e l e ctio n . S-Methoxypsoralen plus near UV l ight were 
u sed as mutagens and e nzyme production was estimated 
s e miquantitative ly by the e nzymatic index o Isolates with 
high e nzymatic indice s we re t e ste d for virulence toward 
3rd - insta r nymphs o f Triatoma infesta ns . Isolates selected 
f o r amy lase and lipase showed greater v i rulence than the 
o riginal strain , while the virulence of iso lates selected 
f o r pro t e ase was equal t o , o r l ower than that of the 
o rig inal st r ain.(CNPq) 
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SUSCEPTIBILIDADE DA LAGARTA- DA- FOL HA- DC- COQUEIRO , Br as sol is sophor ae L. (LEPI DCPTERA , 
BRASSOLIDAE) AO FUNGO Beauver ia brongniarti i . Joana M.S. Fer reIra e Edna Castilho Le ­
al . CNPCo!EMBRAPA. 

A laga r ta Brassolis sophorae L. (Le pidop t e ra : Brasso lid ae) consti tui- se como uma 
praga de g rande l mportãhclB para o coque iro (Cocos nuc i fe ra L. ) e outras pa l máceas . De 
pendendo ~a intensidade do ataque no coque iro provoc a pe rda total da produção , reduçãõ 
da ~roduça~ segui nte em 12- 18 meses e em casos #~xt remos mor te da pl anta . A adoção de 
m~dldas ~u7m~cas para contro l e da ~ . soph~rae e de l icada , pois , t rata - se de uma praga 
r ; ca em InIm1gos natura is . Em SergIpe , fOl encontrada uma cepa de fungo causando infec 
çac na ~. sophorae . Trata - se do Beauveria brongniar t ii de acordo com identificação dõ 
Commonwea1th Myco1ogica1 lnst i tute of London e CENARGEN . Estudos visando determinar a 
suscep tib i lidade da praga à ação do patógeno fo ram conduzidos no Cen tro Nacional de 
Pesqui~a de Coco . No, laboratór io , fo 1ío1os de coquei ro f oram tra t ados com uma suspensão 
de con1dios e of; rec ldos as 1aga~ tas por 24 horas . Em seguida estas voltaram a ser a1i ­
mentadas,co~ f o1101os f rescos ate o final ~o teste . _Os dados de mortalidade foram re~i~ 
trados d~ar1amen~e: No campo , f~ram pu1verlzad~s tre s a ~ quatro f o lhas do cegue iro prox! 
mas ao n1nho , ut111zando - se 1 11t ro da suspensao de con1dios por planta . Apos 15 dias 
os ni~hos fo ram retirado~ e tr~z~dos ao laboratório para _anotação dos dados de ea -
rasit1smo . O fungo tem s1do ef1c 1ente nos testes de laboratorio e de campo e s ua açao 
independe do instar da lagarta . A concentração de 1,65 x 10 7 conídios/m1 f~i a mais efi 
ciente,proeorcionandO um parasitismo superior a 90% . O período mínimo pa ra in í c i o da­
centam1naçao das l agar tas foi de aprox imadamente 6 dias no l aboratório e de 8 dias no 
campo . 
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Agregação e persistência de doenças entomopatogênicas : um exemplo Je 
dinâmica de um complexo de doenças e seu hospede iro ; Scapteris cus 
borellii (Orthoptera: Gryllotalpidae) . 

Harold G. Fowler, Instituto de Biociências , UNESP - Rio Claro, SP . 

Durante levantamentos de 1983 a 1988, um t otal de 1 _762 col etas, 
totalizando 31 _312 indivíduos da paguinha, Scapteris cus bore llii , 
foram feitas , pr incipa11rente no Estado de Sao Paulo . As col etas 
ajustam-se bem a uma distribuição binomial negativa na tota lidade e 
também quando deCXlll1JXlstas a coletas mensa is. Das coletas, um irido­
virus , um nematoíde entorrogênico, e os fW1gos Metarhizium anisopliae , 
Beauveria bassiana, Paecilomyces sp., Aspergillus sp ., Sorsp:>rella 
sp. , e Entorrophor a sp. foram encontradas caro agentes de rrortalidade 
nattrral, ainda que corro endozo:Sticos e relativamente rara caro epi­
zoótioos ou panzo:Stioos _ Corro um oonjW1to , as doenças também foram 
distribuidas em fonua binomial negativa. Estes dados Ílll'licam que 
as agregações terrp::>rais e espaciais das paquinhas, determinadas p:>r 
taxas e levadas de migração entre habitats apropriados , são respostas 
para enfrentar os surt.os de doenças que também servem caro regulad­
o r a s dos níveis popul acionais da paguinha . 
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ASPECTOS CITOLÓGICOS DO CICLO DE VIDA DE Nomuraea rileyi, . 

ISOLADA DE Anticar sia gemmatalis 

LUiJA- ALVr:S LII IA, r:LZA ÁUREA.EMBRAPA/C ENARGEN e DEPT'DE 

tlICOLOGIA/UFPE 

A an~lise do desenv olvimento de ~ . rileyi,em SHAY , ap re sen-

tou dimorfismo n a formação das unidades reprodutivas . A 

técnica de ·HC1-Giemsa e de membrana de di~lise foram 

emp r egadas n o estudo da conid i ogênese . Os s e gment os hifais 

apresentaram- se uni , bi e trinucleados nos primeiros est~­

gios de diferenciação hifal , permanecendo uninucleados nos 

est~r, i os mai s tardios . Os c onidióforos e as fi~lides apre ­

tar am- se uninuc l eadas , também foram obse rvadas estruturas 

leveduriformes , uni e binucleadas , durante às observações . 
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IDENTIFICAÇAO DE VIRUS DE INSETO COM POTENCIAL BIOINSETICIDA NO BRA­
SIL* . E.W.KITAJIMA1, F.MOSCARDI2, F.VALICENTE3, A.SCHMITT4, M.CHAGAS5 
B.R.MORAESl & A.GERKl (lDept.Biol.Cel ., Univ.Brastlia; 2CNPSoja / 
E~1BRAPA, 3CNP~lS/EMBRAPA, 4EMPASC/lta jat, 5EMPARN). Ident.i.6.{.ca;t,i.ort 06 
.Ü'L6 eu v-Úlu.6 eó wd:h potent.i.a.f. CL6 b-i.o-i.rt.6 emudeó -i.rt Bltazd . 

Estimulados pelos excelentes res ultados no uso do NPV no cont role 
da 1 aga rta Ant.i.Ca/L6-i.a 9 emmata.U.6 da soj a, desenvo 1 v i do por N10~ ca rd i 
no CNPSoja, vãrios outros centros do pais têm procurado encontrar vi 
rus com potencial de bioinseticida em pragas de vãrias culturas. A 
confirmação da natureza viral e de sua posição ta xonomica têm sido 
feitas como seguem: MILHO- virus da granulose e poliedrose nuclear 
(ME-NPV) na lagarta-do-cartucho (SpodopteJta 6Jtug-i.peJtda); I~ANDIOCA­
virus da granulose no mandarovã (EJty~ elto) ; CAJUEIRO- denso­
nucleovirus e poliedrose citoplasmãtica na lagarta verde (Eacteó 
.(jnpeJt-i.a.f.eó magrt-i.6.{.ca); DENDEZEIRO- poliedrose citop l'asmãtica na la­
garta S-i.b-i.ne ~p.; MARACUJAZEIRO- poliedrose nuclear (NPV -ME ) na la­
garta V-i.one juno juno e V.val'Li.Ua . Recentemente identificaram-se 
NPV-SE em HeLi.othJ..6 aJtm-i.geJta e NPV-I~E em SpodopteJta UtuJta. coletados 
na Indonesia, e que poderam ser investigados quanto ã sua virulência 
em especies de HeLi.othJ..6 e SpodopteJta do Brasil. 

*Apoio financeiro da FINEP e CNPq. 
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ASPECTOS CITOLÓGICOS E BIOQuíllICOS DE LINHAGENS SELVAGENS 

DE 11etarhizium an i sop li ae . LUNA- ALVES LItIA, ELZA ÁUREA & 

TIGANO, IWRIAN SI LVANA . (EIIBRAPA/CENARGEN, Lab . de Cont r o le 

Biológico, Brasllia-DF . ) 

Os estudos fazem parte de um programa de pesquisa que 

tenta esc larecer os mecanismo s bio l óg i cos de ~ . anisop li ae . 

Foram estudadas 4 linhagens ,isoladas de regiões distin-

tas . As linhagens apresentaram grande variabilidade genét~ 

ca . A coni d iogênese tlpica do genero foi obse rvada . Contu­

do os con idios variar am de fo r ma e tamanho . As car acte r ls -

ticas bioqulmicas foram analisadas at ravés de isoenz imas, 

por eletrofo re se , e pela produção de enzimas exocelulares . 
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LINHAGENS CELULARES DO LEP IDOPTERO DIONE SP . , PRAGA DO MARACUJAZE IRO 

FLAVIA S. KUBRUSLY*; EDDA DE RIZZO *; A.N.CE STAR I ** 
* In sti tut o Butantan - Cx . p . 65, 05504 - sã o Paulo - SP 
** In s tituto de Bi oc iênc ias-C x.P .II. 461, 0549 9 - são Paulo - SP 

U. S.P. 

A pre para ção de I inhagens celu l ares de invertebr a dos 
a part i r de macerados de lar va s neo-na tas resul ta na ob t : .!:' 
ç ão de mo nocamadas em q ue diversos ti pos celu lar es mul ti ­
plicam - se s i multân e a me nte. Isto , e mbora re sulte inadeq uadc 
pa ra est udo s de diferenciação, em nosso caso propic i~u e~ 
tabelecimento de duas I inhagens celu l ares do lepidopterc 
Dio ne ~ . , pra ga do maracujázeir o , já contando com 18 me­
ses de c ultivo ininterrupto. As célula s est ão sendo ca ri o ­
tipadas e te s tadas com relação ã a usência de contamlnantes 
e suscetibilldade a v í rus. Para obter nova s I inhagens des­
te inseto e eliminar a heterogeneidade de tecidos, test í c~ 
l os ou di s cos imagi na is foram uti l izado s . Observa-se q ue ( 
rendi me nto das cultu r as de test í cu l os está sendo maior que 
c das de mais I inhagens embora, continue m aprese n tando gra~ 
de heterogeneidade ce lul ar. 
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Virulência de Metarhizium anisopliae, ao Anthonomus grandis, Boheman 

Clidenor Dantas de Olive ira
l 

José Carlos da Si lva 2 

o fu ngo entomopatogênico Me tarhizium anisopliae vem send o utilizado 
no Brasil, principalmente para o contro l e d~ cigarrinhas da cana-de­
açúcar e das pastagens. Este mic ro r ganismo também possui g rand e po­
tencia l no controle de insetos hematófagos e torna-se mi ste r ensa iá ­
lo em ou tros insetos que causam prejuízos na agropecuária. Um dos in 
setos que está sendo ava li ado quanto à susceptibilidade a este fungo 
é O bicudo do a l godoeiro. Três l inhagens de ~ anisopliae (E9, IPA -
l33-C, I PA- 153-B) fo r am ensaiadas para virulência, em condi ções de 
laboratório, a insetos adu ltos de ~ grandis. Os r esultados de mort~ 
lidade, indica ram ma i or efic i ência da linhagem IPA-1 33- C, no entanto 
obse rvou-se que as três linhagens de ~ anisopliae foram capazes de 
infectar o hospedeiro , s ugeri Ldo ser este entomopatogênico um promi~ 
sor agente no contro l e mi c robiáno de ~ grandis. 

li Pesquisador da EMEPA-PB (P~s-Graduação em Genética) 
11 Prof . do Dept. de Biologia Mo l ec ular - CCEN - UFPb - João Pessoa 

Comparação da potência Larvicida de uma cepa de Bacillus sphaericus 
isolada no Di strito Federal com outros Inseticidas. 
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Paulo de Tarso Ribeiro Vilarinhos (Instituto de Saúde-DF), Rose Gomes 
Monnerat Schenkel*, Cláudia Santana Honda*, José Manuel Cabral S. Dias . 
(CENARGEN/EMBRAPA - DF) . 
Bacillus sphaericus é uma bactéria formadora de esporos, com poder lar ­
vicida em mosquitos de importância médica, notadamente dos _ Gêneros 
Culex, Anopholes e Aedes . O potencial de reciclagem e persistencia des­
te bacilo nos locais onde é aplicado o torna um importante agente de 
controle biOlógico, com grande perspectiva de utilização nos programas 
de controle de filariose, malária e outras doenças tropicais . Seguindo 
os procedimentos sugeridos no documento OMS/TDR8S.3, foi isolada uma c~ 
pa de Bacillus sphaericus no Distrito Federal. SeguindO o mesmo protocQ 
lo foram realizados bio ensaios com larvas de Culex guinguefasciatus 
usando uma cepa isolada de solo de cerrado no Distrito Federal e 'o va ­
lor da CLSO foi comparada com valores encontrados para bioensaios reall 
zados com ~.sphaericus 2362, cypermetrina e formulações comerciais de 
~.sphaericus e ~. thuringiensis var israelensis . A cepa recém isolada 
mostro~ CLSO inferior à 9as formulações comerciais e de cypermetrina e 
comparavel a de ~.sphaerlcus 2362. 

* Bolsista do CNPq. 



OCORR~NCIA NATURAL DO FUNGO ENTOMOPATOGÊNICO Beauveria ~ Vuil EM 
VESPAS DO G~NERO Polystes ~ (Hymenóptera - Vespidae). Drauzio Eduar­
do Naretto Rangel . INBIOTER - Instituto de Biotecnologia Rangel ltda . 

Foi encontrado no interior de uma floresta situada na Fazenda Par aca­
tú, na cidade de Itatiba , SP , uma vespa morta sobre uma rocha , já em 
avançado estado de colonização por fungo . Embora não existissem ainda 
conidios , a color ação micelial do fungo éra branca . Acondicionou- se o 
inseto em um frasco , o qual foi levado ao laboratório , para se proce­
der ao isolamento do patógeno . Primeiramente , fez- se uma lavagem ex -
terna no inseto com uma solução de hipoclorito . Durante dez minutos 
ficou submerso nesta solução em agitação constante e após , foi lavado 
em água destilada e dividido em (7) partes , sendo que : 3 partes do aQ 
domen , 2 partes do tórax e 2 da cabeça . Essas divisões são feitas pa­
ra evitar de perder o fungo em estudo , por motivo de contaminação . ~ 
da parte do inseto , foi inoculada em um tubo de ensaio contendo meio 
minimo inclinado mais Estreptomicina , e incubados em estufa BOD a 27~ 
De todas partes foram isolados o patógeno ,embora houve maior cresci ­
mento nas áreas do tórax e abdomen . ~iIrB1tas ao Ir. carlos Fermn:b 
S. Arrlrade e lIa . Neiva T. O. I@.liar , pelas irrlEntificaçÕ=s das espécies estn1a<Es. 

ANÁLISE MORFOLÓGICA E OE PROTEINAS ESTRUTURAIS DE 
BACULOVIRUS ANTICARSIA 

44 

PINHEIRO, M.L. S. , SAMPAIO, M.J.A., SIHLER, W.*, CARDOSO, A.F., SANTANA, 
E.F . (CENARGEN /EMBRAPA) 
O controle biol ógico da lagarta da soja (Anti car sia gemmatali s) tem 

sido feito através de um programa nacional utilizando-se Bacul ovirus 
Anticarsia (CNPSoja- Londrina). 
Células de Spodoptera frugiperda em cultura (IPLB-Sf-2IAE) for~m In­

fectadas com 8aculovirus ªnticarsia (AgMNPV) e anali sadas atraves de 
mi croscopia eletrônica. Poliedros e virus extracelulares foram purifi­
cados a partir de lagartas infectada s naturalmente no campo. As etapas 
de purificação incluem centrifugação em gradiente de sacarose e diges­
tão de poliedros com solução alcalina. A análi se das proteinas estrut~ 
rais das partículas virais foi feita através de eletroforese em gel de 
pOliacrilamida - SDS seguida por coloração com Coomossie blue e nitra­
to de prata . 

* Bolsista de Iniciação do CNPq. 
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OCORRtNCIA DE Agrostocvnios clavatus Díaz, 1976 (HYM .-EU­
COILIDAE) E Ooius n. so. (HYM.-BRACONIDAE), EM PUPÂRIO DE 
Liriomyza hll~ãobrensis ' Blanchard, 1926 tDIP .-AGROMYZIDAEl. 

Cru~ , C. de A. da (1), Nakano , O. (2) & Berti Filho , E. (2) 

Em outubro de 83, coletou-se, ao acaso, em Monte-Mór 
(SP) 80 folhas de batatinha (S . tuberosum L.), cultivar 
Achat, minadas por Liriomyza nuidobrensis . Na ESALQ-USP , 
sob condicões normais de temperatura e umidade relativa 
160 pupários vivos foram individualizados e colocados em 
tubos ce vidro numerados, datados e tampac.os com algodão , 
contendo areia esterilizada, atê a emergência dos paras i ­
tóides . Encontraram-se Agrostocvnips clavatús. Díaz, 1976 
(Cvniooidea: Eucoilidae) (l8,70 %) e Opius n. s p . (Ichneu­
monoidea: Braconidae) (10 ,6 2%) , identificados no Museu de 
La Plata - Argentina . A o corrência desses inimigos natu­
rais prooorcionará estudos oara um manejo de ~ . huidobreQ 
siso 

1- Estacão Experime ntal de Itaquaí/PESAGRO- RI O( RJ)-BRASIL 
2 - Dep artamento de Entomoloqia/ESALQ-USP(SP) - BRASIL 

PRODUÇÃO E ATUAÇÃO DO INSETICIDA BIOLÓGICO M~h~z~m a~opt~e 
SOBRE A CIGARRINHA DA CANA -DE-AÇtJCAR Mahal'laJtva pOóÜc.cvtA.. 

A. M. VILAS BOAS - IAA/PLANALSUCAR . 55 . 810 Carpina . PE . 
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Desde 1970 o fungo entomopatógeno M~h~z~m a~op~e(Metschn . l 
Sor o é utilizado em Pernambuco para combate da cigarrinha da cana - de­
açú car Ahhal'laJtva POóÜc.cvtA. Stal. A área de atuação deste bioinsetici ­
da estende-se desde Alagoas até o Ri o Grande do Norte onde o controle 
vem sendo efetuado através de um programa realizado tanto por Órgãos 
Go vernamentais quanto por Usinas e Cooperativas . Só em Pernambuco . 
existem 8 laboratórios de produção deste pat ógeno (5 ton/ano l . 2 Go­
vernamentais e 6 particulares . com capacidade para pu l ve rizar 60 . 000 
hec tares/ano . O fungo é produzido em meio de cultura arroz cozido. que 
testado entre outros meios é o que . até o momento . tem custo mais bai 
xo pelo rendimento em conídios obtidos e viabilidade acima de 90% . Õ 
número de conídios pulverizados no campo está em torno de 2 . 7xl0 1 'lha. 
Esta aplicação tem proporcionado um controle ao redor de 30 a 40% so­
bre adultos do inseto . Com a utilização do controle biológico . a quan 
tidade de defensivos químicos empregada no combate à cigarrinha foi 
reduzida dra sticamente sendo atualmente aplicado apenas nos focos . AI 
guns produtos químicos como o carbaryl . permethrin e trichlorphon po~ 
dem ser utilizados em subdosagens conjuntamente com o M. a~op~el 
no controle de insetos . 
I 1 ALVES . S . B. Con to Microb . de Insetos 1986 ao qR 



INFLUÊNCIA DO TIPO 
Simu/ium pertinax 

Andrade, 
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DE CRIADDURO NO CONTROLE DE ~ 
Kollar,1832 (DIPT.SIMULIIDAE) ~ ~ 

C.F.S.1 & Castello Branco Jr.,A.2 ~ 
Dentro de um programa amplo, o controle bioldgico 

de culicldeos e simulldeos vem sendo avaliado no nosso 
departamento. No litoral norte do Estado de slo Paulo, 
S. pertinax tem sido rotineiramente submetido a controle 
por um ~nico inseticida qulmico h' mais de 16 anos, com 
uma alta resistincia J' detectada por n ds. 

A ocorrincia dessa esp~cie alvo se d' em quase to­
dos os cursos d "gua da regilo. Criadouros atlpicos no 
entanto, com pequena vazio e 'guas turvas, impl icam na 
avalia<;lo da eficiincia do Saci/Jus thuringiensis varo 
israe/ensis tamb~m nessas condi<;ôes. 

Utilizando-se os critérios de CL50 ,TL50 e Eficiin ­
cia (3 ou 4 horas apds), verificou-se que concentra<;ôes 
maiores dessa bact~ria (VECT08AC 12ASR) slo necess'rias 
para se obter mortalidades compar'veis às encontradas 
nos criadouros tlpicos. 

1.Prof. Ass., 2. Estag. Dept! de Zoologia / 18- UNICAMP 
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EFEITO DA FONTE DE CARBONO , DE NITROG~NIO E DA ADIÇÃO DE SUPLEMENTOS 
A DOIS MEIOS SALINOS, AVALIADOS EM RELAÇÃO AO CRESCIMENTO E ESPOR~uA­
çÃO DE Me t arh i zium a nísopliae . Ant oni o Car l os Mont ei ro e Ely Nahas 
(Depto .Hi orobiologia , FCAVJ-UNESP-Jab oticabal-SP), J osé Eduardo Gr e­
ghi (Estagiári o), David Ariovaldo Banza tto (Depto . Ciências Exatas, 
FCAVJ-UNESP, Jaboticabal-SP) . 

O meio Mí nimo (Pontecorvo e t alii, 1953 , Advanc~s in Genetics ,2: 
141-238) e o meio de Czapeck foram utilizados para verificar o efeito 
da fonte de carbono e nitrogênio na composição do meio de cultura, em 
pregado para crescer e esporular o fungo Me t arhizium anisopliae . P r~ 
cur ou-se estabelecer a melhor relação C/N para o desenvolvime nto· do 
fungo, utilizando- se, em diferentes concen t rações , g licose e sacarose, 
e nitrato de sódio , nitrato de amônia e cloreto de amônia . Ve ri f i cou­
se ainda o efei t o da ad i ção de ext rato de levedura , com sup l ement ação 
ou não de solução de v itaminas. Os resul tados mostraram que o me i o ~ 
nimo com 1% de glicose e 0 , 2% .de ni tra t o de sódio propici ou me lhor de 
se nvo lvimen t o do f ungo . A adição de extrato de l evedu r a f avoreceu t a~ 
t o o crescimen t o quan t o a esporulação , e a solução de vitami nas produ 
ziu relativo incr emento na .produção de esporos. -
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I SOLAMEN TO DE FUNGOS ENTOMOPATOGI':NICOS OBTIDOS NA REGI ÃO ANAZÔNI CA , EM 
AMBIENTES REPRESENTATIVOS DOS ARREDORES DE MANAUS. Antonio Carlos Mon 
t eiro (Dep t o .Nicrobiologia PCAVJ- UNESP-Jaboti c aba l-SP)Pedro Magalhães 
Lacava (Dep t o .Bioquí mica IB- UNESP- Rio Cl a r o-SP) e David Ariovaldo Ban 
zatto (Dep t o .Ciências Exatas , FCAVJ-UNESP- J abo t icabal-SP) . -

Tendo por objetivo encontrar fungos entomopatogêni cos com poten­
ci alidades para serem empregados no contro l e b i ol õgi 'co de i nsetos , co­
letou- se, em ecossitemas ca racter í s t icos dos arredores de Manaus(ma t a 
pri mária , capoei r a , culturas regionais e pas t agens) ce r ca de 300 exem 
pla r es de insetos parasitados por fungos . A pa r tir das par t es inte r­
nas e externas destes exemplares foi poss í vel pur ificar 42 iso l ados 
de fungos , que submet i dos a bioensai os pa r a veri f i cação da pa t ogeni c i 
dade, r eve l aram 10 isolados que se most r a r am pa t ogên i cos aos inse t os 
usados como testadores (adultos de Tenebrio molitor ) . Taxonomicament e 
i denti ficou- se três espécies de fungos : Me t a rh i zi um ani sopliae (1 i so 
la do) , Beauveria bassiana (2 is o lados) e paecilomy ces ma rquandi i (7 I 
sol ados) . A avaliaçao do desenvolvi men t o dos fungos em difere nt es 
meios de cul t ura reve l ou que os iso l ados de M. ani sopliae e B.bass iana 
c.resce ram , esporu l a r am e produziram me lhor germinaçao de conídios em 
meio completo de Pontecorvo, t e ndo glicose ou ami do como font e de car 
bano . ~ . marquandii, en t retanto, apresentou melho r desempenho quando 
cu ltivado em B.D.A. 
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UTIlJ.Z.llQo !E m !E l..E'M1.RA aKJ 9..8STRATO P.aAA O !li.. TM !E Boci llus sPlaeriCllS. 

Paulo re Tarso Ribeiro Vi larirros (Instituto re Sa~Brasília-rF), JJsé r"anuel Cahral 
re Salsa Dias, Rose G::Tres r·trerat Schenkel, CláLdia Santana ftrda. (~1/8·tlRAPA -
Brasíl ia-rF ). 

Un irrp::rtante agente para uso no controle biolÓ!lico re rrosquitas tran9Tlissores re rre­
lária e fil ariose é a ~téria Bacillus sOOaer'icus, cujo JXXler larvicida está a~sa:ia<b 
tanto ao n2 re esp::ros vl'5vei s quanto a prOO.çao re toxinas durante a esrcrulaçao. 

Procurcm:b reterminar lTEios re cultura baratos P. re fáci 1 obterção regional para a 
prcUJ;ão reste bio-inseticida, investig:xJ-se a ut i lização re água de leYedura <M! p:xle 
ser obtida a partir re fementa re panificação ou caro Stq)rcxluto das restilarias re 
á leoa I ou re prcxlLção re cachaça. 

O crescilTEnto re B.sp'1aericus 2362 an água re levedura e o seu potencial larvicida 
contra Culex guiguefasciatus forcrn estulaOOs an inctbad:Jr rotativo e an fenTErTtad:Jr, e 
carpararos can os obtioos an ~laçÕes cultivadas an outros lTEios re cultura (iljI_­
lX"a in reart infusion, caloo rutritivo e triptase). Entrra o pJrCerrt.ua1 re esp:rulaçao 
an água re leYedura tema sioo o mais baixo entre os lTEios de cultura estulaOOs, o va­
lor 00 a.so (concentração necesSária para rrátar ~ da ~lação-alvo 6'1 48 h) foi da 

1TE9Tla cnim re granreza 00 obt loo can os demlls, o que torna i"nt.ef'eSsante . es~ 
se sLbstrato para ccrnpamas Reg ionais re controle re Vetores. 
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CONTROLE BIOLÓGICO DE Spodoptera frugiperda ElI HILHO . SEL­
~jA C. C • de H . T AV ARES, MARGARIDA A. LEl!OS, JOSÉ No T AIlOSA, 
JOSÉ VARGAS, ANTÔ NIO F.SoL.VEIGA & ROBERTO L.X.SILVA. 

Isolados dos fungos entomopatogênic~Nomureae rileyi 
e Be auveria bassiana, f oram cole tados de lagartas de Sofru 
giperda em culturas d e milho em Estações Expe rimentai; ~ 
IPA. 

Ensaio s p relimi nar es de patogenicidade com estes fun-

gos em quatro con c entrações (O, 105 , 2XI0 5 , 3XI0 5 con{dios 
por rnl) ~ sobre §,.frugipe r da, no zegundo, no ter ceiro e no 
quarto 1nstares , obtida d e c ria ç n o natural , revelou para 
ambos o s f1..Ulgos, maio r reação em re·laç ão à maior concentra 
ção utilizada o :nu relação aos {nsta>re-s, o p rimeiro utilizã 
do apresentou , para ambos o s fungo s mai o r reação. Observou 
- se também que o ~ltimo {nstar utili z ado foi o menos sens{ 
vel à p res e n ça dos fung os . -
1- Universidade Federal Rural de Pernambuco - Departamento de Agr ono-

mia , C. P. 2071. 52071 - Recife - PE 
2- Empresa Perhambucana de Pesquisa Agr opecuária ( IPA). C.P . 1022 . 

50000 - Recife - PE 

BACULOVIRUS ANTICARSI A: EVOLU ÇÃO NO RS 
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Lu iz Clov i s Be l armino, EMBRAPA / CPATB; Vald ir Antonio Secch i , EMATE R/ RS 
e Mauro Tadeu Braga da Silva, FECOTRIGO/ CEP . 

A lagarta de Anticarsia gemmatalis Hübner, 181 8 (Lepidoptera-Noctuidae) 

e o pr incipal i nseto praga da soja no RS. O contro le de suas altas po­
pulações gera lmente é fe i to com inset i cidas quimicos, muitos de ampl o 

espectro de ação,causando vários problemas ambientai s.Para amenizá-los, 

surgiram o Receituário Agronõmi co e o Programa de Manej o Integrado de 

Pragas da Soja. Entretanto,a melhor contribui ção é o controle bi ológi ­

co mediante o uso do virus Bacul oviru s anticarsia, que é eficiente, eco 

nómi co , práti co e totalmente atóxico para organismos não visados. Sua 

utilização in i ciou na safra 1982/ 83 e desde então a área tratada cres­

ceu a cada saf ra , envolvendo milhares de produtores, e atualmente esti 
ma-se que 10% da área total de soja e protegida pel o vjrus . A previsão 

é de aumento de uso no Estado. 
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AVALIAÇI\o DE SUBSTRATOS PARA PRODUÇI\o DE INOCULO DE "POl' 'triJ: '~sc ,t, -
l'Um (HOOb & EVMlS), A SER UTILIZADO NO CONTROLE DA MOSCA-DE-RENDA EH 
SERINGUEIRA. L.A.C. Moraes; M. V.B. Garcia; N.T.V. Junqueira. EMBRAPA/ 
Centro Nac~onal de Pesquisa de Seringueira e Dend~, Cx. Postal 319 
69.090 - Manaus-AI·i. 

Quando se pretende utilizar um fungo para controle biolõgico, e ne 
cessârio considerar a sua capacidade para crescer e esporular em meios 
de cultura artificiais. Visando o controle biolõgico da mosca-de-renda 
(LeptopharsCl h~iJul'), testaram-se vârios substratos para produção de 
inõculo de E. inseC't ·rum. As aval iações foralTl feitas determinando-se a 
pro~ução de coeidios em cada substrato em estudo, apõs 13 dias de inc~ 
baçao,a 26 + 2 C. O substrato composto de farelo de trigo fOl o que 
induziu maiõr produção de conidios, em comparação com o substrato com 
posto de arroz 
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plicação do metodo fluorescente (diacetato de fluoresceina e brometo 
de etídio) no estudo da vhbilidade de l1etarrilizium anisopliae . 
. Correa;W.Gambale;N.O.Chacon-Reche; C.R.Paula & A.Purchio. 
epto. de Microbiologia ICBUSP 

utilização do metodo de fluorescência (AF-BE) no estudo de fungos de 
interesse medico já foi estabelecida, apresentando-se a seguir os resu 
tados preliminares obtidos com amostras de Metarrhizium anisopliae 
(Metsch.)Sorokin, cultivadas em ãgar Sabouraud dextrose a 259C. 
liquotas de 0,1 ml de suspensão do fungo foram misturadas a alíquotas 

iguais de solução de AF+BE em salina tamponada de fosfato (PBS), conte 
o 5pg/ml e 50~g/ml respectivamente e misturadas pouco antes do uso. 
s soluções foram incubadas ã 259C em diferentes períodos de contato 

(15,30,45,60 e 90 min), para padronização do tempo de contato mais ade 
uado com os corantes fluorescentes. Estabelecidas as condições técni~ 
as ideais, coletava-se uma gota da mistura final para ser examinada 
m microscópio de fluorescência. Através desse metodo, as células viá­
eis apresentam-se com fluorescência esverdeada e as células mortas co 
luorescência vermelha . O metodo em questão, devido à sua rapidez e pr 
icidade, constitui-se em importante auxilio para o estudo da fisiolo­
ia do M. anisopliae 
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o ESCLARECIMENTO DA POSIÇÃO TAXONÔMI CA DE UM FUNGO EM VIAS DE SER 
USADO NO CONTROLE BIOLÓGICO DE AGERATlNA RIPARIA(EUPATOR IEAE, COMPO­
SITAE) NA AUSTRÁLIA. 

ROBERT W. BARRETO - Serviço de Defesa Sanitária Vegetal . DFA-RJ. M.A. 
HARRY C. EVANS - CAB International Institute of Bi ological Control(CI BC 
Um fungo ,inici almente descrito como sendo uma espécie indeterminada do 
genêro Cercosporella (Hyphomycetes )fo i i ntroduz ido no Havaí com o objeti 
vO de se controlar a erva daninha Agerat ina riparia K&R. Esta planta -
por ocasião da introdução do fungo,era considerada um problema extrema­
mente grave,dominando grandes áreas daquele arquipélago . Após a intro­
dução do fungo ,foi est imada uma redução de 70- 80% da população da pl an­
ta,em um período de apenas 9 meses,com a recuperação de milhares de hec 
tares de pastagens desde então . -
A. riparia ,também ocorre como invasora importante na Aust rália .As auto­
ridades australianas, tendo conheciment o dos resultados obtidos no Ha­
vaí se interessaram em também introduzir o microorgani smo em seu país. 
A falta de definição clara,quanto ao posicionamento taxonômico' do fung~ 
impedia no entanto esta iniciativa,pois que as normas do serviço de qua 
rentena vegetal daquele país são muito severas. -
O estudo aprofundado da esporogênese e da morfologia do fungo,resultou 
em evidências de que o fungo pertencia na verdade ao grupo dos ca rvões 
brancos (Ust ilaginal es) .A descrição deste fungo como Entyloma ageratinae 
sp.nov.,rem?veu um importante entrave para aL~mpliação do uso deste ini 

Im'; nn n"tura.L em novos' orooramas de controle uiol óoico desta erva ctnirte: 
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CONTROLE BIOLÓGICO DE A Y! .tü. a~ J.> ~ a 9 emma.taiü PELO FUNGO EN 
TOMOPATOGeNICO N o m u~a e a ~~ley~ . 

RICARDO, K. R. ; FACCHIN, I . ; BARROS , N. M. ; LOPES , M. I . L . 
e TERRIBILE, S . 

Insti tuto de Biotec nologia - UCS - Caixa Postal 1352 
CEP 95070 - Caxias do Sul - RS . 

O fungo N. ~~ie y~ vem sendo e studado como uma alterna 
tiva no controle da principal praga da soja , v isando sua 
utilização em programas de controle integrado . 

O presente trabalho fo i conduzido com o objetivo de a 
valiar alguns parãmetros importantes no estabelecimento 
de um controle bio lógico tais como : virulência , ~rodução 
enzimática e compatibilidade de fungicidas . Consta t ou - se 
um LT 50 de 7,16 e 8,54 dias para as linhagens IJ8665 e 
NP87251, sendo verificadas diferenças nos estudos enzimá­
ticos entre as linhage ns. Quanto ã influência do fungici­
da Benlate no desenvolvimento do fungo, obser vou - se que a 
partir da concentração de 5ppm, ocorreu inibição do c r es ­
cimento e esporulação . 

Pesquisa subvencionada pela FAPERGS , CN Pq e UCS. 
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Controle Biológico de nematóides do gênero Meloidogyne através do 

fungo paeci lomyces lilacinus : inf luênci a do tipo de solo e fontes de 
matéria orgânica . 

CARNEIRO , R.M.D.G. (UEL - Londrina, PR, Brasil). 
CAYROL, J . C. ( INRA - Antíbes - França ) . 

Toda a problemática da eficiência do controle biológico dos nematõi 
des do gêner o Meloidogyne pelo fungo P. l i l acinus , está li gada ã i n s ta~ 
lação des te último no solo em con centrações em torno de 106 esporos / 
grama de terra, o que foi definido como nível de controle . ( CARNEIRO , 
R. M.D.G. & CAYROL, J.C., 1986). 

Nes te estudo analisou-se (em condições contro ladas de temp eratura e 
umidade) o desenvolvimento de P. lilacinus em diferentes tipos de solo 
(subme tidos ou não ã esterilização) e a influência da adição de compos 
t os or gâni cos na manutenção des t e agente nematófago no solo. -

Pode-se conc luir que a eficiência do controle biologico depe nde do 
tipo de solo (composição, estrutura, microflora antagonista, et c ... ) e 
que a adição de compostos orgâni cos permite uma me lhor instalação do 
fungo (exi gências trófi cas) possibilitando a manutenção do nivel de 
controle por um tempo maior e viabilizando a utilização desse fun go em 
sol os depauperados, onde os Meloidogyne constituem um problema fitos­
sanitário de maior impor tância. 

Disponibilidade de material botânico re sis t en t e à 

Dactulasphaera vi tifoliae (Homoptera: Phylloxeridae) no 

de videir as do CNPUV / EMBRAPA, Bent o Gonçalves, RS. 
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f i l oxera 

germoplasma 

Saulo de Jesus Soria 

Umberto A. Cama rgo 

O comba t e à filoxera da videira pela utilização de variedades de por­
ta - enxert os resis tente s à praga constitui-se em caso c l assico de con­
trole biol ógico eficaz, conforme consta nos r egis tros da litera t ura 
mundial sobre viticultura . No Brasil, onde o cultivo de uvas para vi ­
nho se encontra mormente restrito à Região Sul do país, o cultivo de 
va riedades nobr es só é possível pela utilização de porta- enxe rtos re­
sis tente s à praga. A praga, por ou tro lado, continua a persistir em 
condições naturais e se manifes t a nos v.inhedos de variedades híbri­
das, quando as últimas sâo cultivadas a partir de reprodução por pé 
franco. Nes te caso, a praga provoca danos de nível econômico. Acredi­
ta-se ser oportuna a divulga ção da disponibilidade de porta-enxertos 
r esistentes no germoplasma da EMBRAPA, s endo este recurso valioso pa­
ra os produtores rurais. 
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iV1RULJ::NCIA DO FUNGO 11etarhizium anisopliae A VETORES DA 

DOENÇA DE CHAGAS . Drauzio Eduardo Naretto Rangel , Claudio 

Luiz Messias e Aquiles Eugênico Piedrabuena . Depto . Genéti 

ca e Evolucão - IB - UNICN1P . 

Utilizanoo-se três linhagens de Metarhizium anisopliae var o anisopliae 

caracterizadas cromatograficamente, a saber : 157P , E9, I , sendo a li­

nhagem 157P, derivada de mutantes da linhagem E9, cruzados através do 

ciclo parassexual , descrito por IEssias e Azevedo (1980) (Messias,C .L. 

e Azeveclo, J .L. 1980- Trans .Brit .t1yc .Soc.: 75 , 473-477), ensaiou-se a 

virulência em condições de bioensaio em doses variadas aos vetores 

Panstron0Ylus rregistus e Triatoma infestans . 1>s condições do bicensaio 

foram respectivamente 280 C e 80% de UMidade Relativa . A dose letal ob­

tida nas diferentes dosagens apresentaraIT variação para as linhagens 

assim como DêlI" as doses , variando a dose letal 50 TL50 de 4 , 37 dias 

até 14 . 36 . 
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